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O 
ministro Herman Benja-
min foi eleito o próximo 
presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 

no biênio 2024-2026. Já Luis Feli-
pe Salomão, atual corregedor na-
cional de Justiça, será o vice-pre-
sidente. Eles substituirão os mi-
nistros Maria Thereza de Assis 
Moura e Og Fernandes, que dei-
xam os cargos no fim de agosto, 
em razão do término do mandato.

Benjamin foi eleito por acla-
mação, ou seja, chegou ao posto 
por ser o ministro mais antigo — 
a maneira tradicional de reveza-
mento no comando do tribunal. 

Natural de Catolé do Rocha 
(PB), o ministro é formado em 
direito pela Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro e mestre em 
direito pela Universidade de Illi-
nois, nos Estados Unidos. Iniciou 
a carreira jurídica em 1982, no Mi-
nistério Público de São Paulo, e, 
ao longo de 24 anos atuou em vá-
rias frentes na instituição.

Ele foi indicado ao STJ pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
no fim do primeiro mandato, em 
2006. Atualmente, integra a Corte 
Especial, a Primeira Seção e a Se-
gunda Turma do tribunal. Além 
disso, desde 1995, é professor vi-
sitante da Faculdade de Direito 
da Universidade do Texas, nos Es-
tados Unidos. Também ocupou a 
condição de professor visitante e 
lecionou na Faculdade de Direito 
de Illinois e na Universidade Cató-
lica Louvain-la-Neuve, na Bélgica.

O presidente eleito é fundador 
e co-diretor da Revista de Direito 
Ambiental, publicada desde 1995.

Por sua vez, Salomão é natural 
de Salvador. Foi indicado por Lula 
em 2008 e, desde 2022, atua como 
corregedor nacional de Justiça. 

Ambos também passam a ser 
presidente e vice do Conselho de 
Justiça Federal (CJF).

Corregedoria

Diretor-geral da Escola Nacio-
nal de Formação e Aperfeiçoamen-
to de Magistrados (Enfam), Mauro 
Campbell foi eleito para o lugar de 
Salomão na Corregedoria Nacio-
nal de Justiça. No entanto, para ser 

confirmado no cargo, precisa pas-
sar por sabatina no Senado e deve 
ser nomeado pelo presidente Lula.

Também foi eleita a diretoria 
Enfam. A entidade será presidida 
pelo ministro Benedito Gonçal-
ves. Além dele, a ministra Isabel 
Gallotti será vice-diretora, e o mi-
nistro Ricardo Villas Bôas Cueva, 
membro do Conselho Superior.

Ontem também foram es-
colhidos os nomes do STJ pa-
ra compor o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Foi eleito como 
membro efetivo o ministro An-
tônio Carlos Ferreira. A ministra 
Isabel Gallotti será a corregedo-
ra. Sebastião Reis Jr. ocupará o 
posto de ministro substituto na 
Corte eleitoral. 

Dois ministros do TSE tam-
bém passam a integrar o CJF: 
Reynaldo Soares da Fonseca, co-
mo membro efetivo, e Messod 
Azulay Neto, como suplente.
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Benjamin comandará o STJ
Plenário elege o ministro para presidir a Corte, e Luis Felipe Salomão, atual corregedor nacional de Justiça, como vice. Os dois 
assumirão o cargo em agosto e atuarão no biênio 2024-2026. À vaga aberta no CNJ, o indicado é o ministro Mauro Campbell Marques

Lucas Pricken/STJ

Herman Benjamin passou a fazer parte do STJ em 2006, nomeado pelo presidente Lula

Acervo CRTV/STJ

Luis Felipe Salomão presidiu a comissão de juristas responsável pelo projeto de reforma do Código Civil

O mais longevo político brasi-
leiro completa, hoje, 94 anos de 
idade sem perder o protagonis-
mo. Ao contrário, desde que deci-
diu não mais concorrer a nenhum 
cargo, há 10 anos, o maranhense 
José Sarney se manteve ativo no 
debate político. A casa dele, no 
Lago Sul, é escala obrigatória do 
poder na capital, tanto para a di-
reita quanto para a esquerda. 

A opinião e os conselhos do 
ex-presidente, ex-governador do 
Maranhão e ex-presidente do Se-
nado ainda têm muito peso, in-
dependentemente do espectro 
político. Sarney é considerado 
mestre na arte de dialogar.

A disposição do político é 
constantemente posta à prova, 
tal a quantidade de convites que 
recebe para participar de home-
nagens, cerimônias de posse e 
celebrações de políticos amigos.

Sarney gosta de uma boa co-
memoração, principalmente 
quando é instado a buscar em 
sua excelente memória fatos e di-
vertidas versões de personagens 
que ajudaram a escrever a pró-
pria história do Brasil. Ou quando 
o assunto é literatura — é imortal 
da Academia Brasileira de Letras, 
autor de dezenas de livros.

Foi o compromisso com a de-
mocracia que aproximou Sarney 
do ex-presidente Juscelino Ku-
bitschek, no fim da década de 
1960. Após uma visita ao Mara-
nhão, Juscelino — já cassado pe-
la ditadura militar — ouviu do 

então governador do Maranhão 
— indicado pelo regime — um 
elogioso discurso.

“Temi, sinceramente, pelas 
consequências de suas palavras 
generosas a meu respeito, po-
rém, bravas e corajosas no tocan-
te às afirmações que fazia”, escre-
veu JK, em uma carta a Sarney 
datada de março de 1970. Naque-
las linhas, registradas à máqui-
na, o inventor de Brasília decla-
rou sua enorme admiração pelo 
governador “jovem, inteligente, 
corajoso e digno”. JK escreveu a 
carta como agradecimento por 
ter recebido de Sarney um exem-
plar de seu livro Norte das Águas. 

O encontro entre JK e Sarney 
ocorreu em 12 de dezembro de 
1968 — um dia antes do Ato Ins-
titucional nº 5, o mais brutal do 
regime militar. Em um jantar rea-
lizado naquela noite em São Luís, 
o então governador enalteceu 
a grandeza política do ex-presi-
dente, além de fazer uma forte 
defesa da democracia. 

A data de hoje celebra a passa-
gem de mais um ano de vida de 
um brasileiro singular, com uma 
história que se funde à própria 
trajetória do país, do movimen-
to estudantil — no qual militou 
em 1945 — contra a ditadura de 
Getúlio Vargas até os dias atuais. 
Também é uma boa oportunida-
de para, sem ranços ideológicos 
ou estéticos, conhecer a profícua 
produção literária de Sarney. Co-
mo se vê, a lista de admiradores 
incluía ninguém menos que Jus-
celino Kubitschek.

Sarney, aos 94 anos, 
protagonista do país

Confira todos os eleitos  

na sessão do STJ: 

Herman Benjamin

Presidente do STJ para o 
biênio 2024/2026

Luis Felipe Salomão

Vice-presidente do STJ  
para o biênio 2024/2026

Mauro Campbell Marques

Indicado para o cargo  
de corregedor nacional  
de Justiça

Antonio Carlos Ferreira

Membro efetivo do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e 
diretor da revista do STJ

Isabel Gallotti

corregedora-geral eleitoral 
e vice-diretora da Escola 
Nacional de Formação 
e Aperfeiçoamento de 
Magistrados (Enfam)

Sebastião Reis Junior

Membro substituto do TSE

Benedito Gonçalves

Diretor-geral da Enfam

Ricardo Villas Bôas Cueva 
Membro do Conselho 
Superior da Enfam

Gurgel de Faria

Membro efetivo do Conselho 
da Justiça Federal (CJF)

Reynaldo Soares da Fonseca

Membro efetivo do CJF

Joel Ilan Paciornik

Membro suplente do CJF

Messod Azulay Neto

Membro suplente do CJF

As eleições

Relator 

O ministro Herman Benjamin 
compõe a Corte Especial ao 
lado dos outros 14 ministros 
mais antigos do tribunal, 
e também a Primeira e a 
Segunda Turma, especializadas 
em direito público. Entre 2015 
e 2017, ocupou uma cadeira 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e relatou a ação que 
pedia a cassação da chapa de 
Dilma Rousseff e Michel Temer.

Saiba mais

A ministra Maria Thereza, 
que assumiu a presidência do 
STJ em agosto de 2022 — sen-
do a segunda mulher a ocupar 
o cargo —, elogiou o colegiado 
pela eleição que, para ela, de-
monstra a força constitucio-
nal da Corte. Além disso, elo-
giou o ministro Herman Ben-
jamin, futuro presidente, pela 
“genialidade e sabedoria”.

Elogios da 
presidente


